
 
Educação não-formal e divulgação científica 

                                               

   

 

 

 

 

 

 

                                            

 

 

Mapas Mentais nas mídias sociais: ferramenta de Ensino e 

Aprendizagem 

Rachel S. F. Z. Carvalho¹, (PG)*, Meriane dos S. Paula¹ (PQ), Christine Ruta¹ (PQ) 
rsoutelinho@gmail.com 

¹Laboratório de Biologia Integrativa de Organismos Marinhos, Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia,  
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 21941599, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

 
Palavras-Chave:  Ensino de ciências, Instagram, Recursos Educacionais

Introdução 

A incorporação de Recursos Educacionais Abertos 
(REA) no ensino de Biologia aumenta o engajamento 
dos estudantes com o conteúdo científico (Costa et 
al., 2022). Entre os REA, os Mapas Mentais (MM) 
destacam-se por facilitar a compreensão e a 
memorização dos conceitos ao organizarem 
visualmente as informações (Ontoria et al., 2004). 
 
As mídias sociais são importantes meios de 
comunicação e disseminação científica (Romão e 
Silva Junior, 2022), além de serem essenciais na 
divulgação dos REA. Elas são o principal meio de 
divulgação do projeto Scientificarte, que há 17 anos 
produz oficinas e materiais didáticos para o ensino de 
Ciências e Arte. O presente estudo tem como 
objetivo a análise de um conjunto de 61 MM, 
produzidos e divulgados como parte das atividades 
desenvolvidas pelo Scientificarte. 

Resultados e Discussão 

Foi realizado um estudo com um total de 61 MM 
relacionados ao conteúdo de Ciências e Biologia pelo 
projeto de extensão Scientificarte (Fig. 1). 
 
Figura 1: MM sobre Seres Planctônicos. 

 
Os MM foram divididos em 13 grupos temáticos 
distintos: Zoologia (33), Ecologia (11), Química (3), 
Botânica (2), Cultura (2), Fisiologia e Anatomia (2), 
Evolução (2), Algas (1), Biologia Marinha (1), 
Educação (1), Entretenimento (1), Fungos (1) e 
Paleontologia (1). 
 

 
A página do Instagram (@scientificarte) conta com 15 
mil seguidores. Os MM alcançaram 8.034 curtidas, 
602 compartilhamentos e 2.755 salvamentos.  
Além dos dados métricos, os comentários dos 
seguidores corroboram a importância do MM no 
Instagram: “Muito bom pra lembrar alguns conceitos 
e aprender novos!!” e “Eu realmente adoro esses 
mapas mentais de vocês. Além de muito didáticos e 
informativos são lindos!!!” 

Considerações Finais 

A resposta positiva dos seguidores evidencia como a 
visualidade desempenha um papel fundamental no 
processo de ensino e aprendizagem. Relatos de 
professores e estudantes de graduação que 
utilizaram os MM durante o processo de ensino 
incentivam a continuidade e a criação de mais REA 
para o ensino básico e superior. Esses comentários 
não só sublinham a importância da divulgação 
científica nas redes, mas também destacam a 
necessidade de expandir e diversificar os REA para 
atender às demandas pedagógicas contemporâneas. 
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